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APRESENTAÇÃO 

 

Este trabalho foi desenvolvido a partir das experiências vivenciadas ao 

longo do Estágio Supervisionado IV – EJA/Ensino Fundamental e Médio, 

componente curricular obrigatório do Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas (IECOS/UFPA) a ser desenvolvido no 8º período do curso. Com carga 

horária total de 75 horas, prevê a inserção dos licenciandos no cotidiano da 

escola, mais especificamente nas turmas da Educação de Jovens e Adultos para 

planejar e realizar ações pedagógicas com esse público. 

O Estágio foi desenvolvido na EMEF Cristiano José de Medeiros Rosa, 

em uma turma de 4ª etapa, no turno da noite, no período de 30 de agosto a 31 

de novembro de 2022. Durante esse período, tive a oportunidade de observar e 

ministrar aulas de Ciências sob a supervisão da professora Alessandra Baldez. 

Esse relato de experiência foi formatado como resumo expandido  para 

ser submetido à 76ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência (SBPC), evento que ocorrerá em Belém/PA, entre os dias 7 e 13 de julho 

de 2024. Esse evento acontecerá no Campus Guamá da UFPA, com o tema 

central “Ciência para um futuro sustentável e inclusivo: por um novo contrato 

social com a natureza” 

A elaboração desse trabalho acadêmico segue as determinações da 

Instrução Normativa nº 01/2023 – PROEG/UFPA que dispõe, de forma 

excepcional e temporária, sobre as diretrizes acadêmicas para a normatização e 

realização das atividades do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, 

flexibilizando a sua forma de elaboração, de apresentação e de defesa, em 

virtude das consequências decorrentes da pandemia da COVID-19. 
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ESTÁGIO SUPERVISONADO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: CONSTRUINDO 
SABERES E EXPERIÊNCIAS FORMATIVAS 

 
Ronayra Silva Costa1, Sheila de Cássia da Silva Soares2, Sandra Nazaré Dias Bastos3 

1. Graduada em Ciências Biológicas – Universidade Federal do Pará, Instituto de Estudos 
Costeiros, Campos Universitário de Bragança, ronayraavlis@gamail.com  

2. Graduada em Ciências Biológicas – Universidade Federal do Pará, Instituto de Estudos 
Costeiros, Campos Universitário de Bragança, sdecassia@gmail.com ; 

3. Doutora em Educação em Ciências, Docente da Universidade Federal do Pará, Instituto de 
Estudos Costeiros, Campos Universitário de Bragança, sbastos@gmail.com (Orientadora) 

 
Resumo 
Este trabalho traz o relato de experiências vivenciadas durante o Estágio Supervisionado na 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). As atividades foram desenvolvidas em três etapas: a) 
Apresentação e reconhecimento das turmas; b) Planejamento e organização das Atividades e c) 
Regência das aulas. A observação participante nos permitiu compreender o contexto escolar: as 
turmas continham alunos de diferentes idades e alguns trabalhavam ao longo do dia. 
Percebemos alto índice de evasão e a baixa interação com a professora em aulas expositivas. A 
aula prática/experimental, ministrada pelas estagiárias, teve melhor receptividade despertando 
interesse e curiosidade nos alunos. Vivenciar a dinâmica de uma sala de aula e as dificuldades 
que poderemos lidar no futuro quando formos profissionais, de forma compartilhada e assistida 
por profissionais mais experientes, foi de grande importância para nossa formação profissional. 
Especialmente nessa modalidade de ensino que atende um público diferenciado. 
 
Palavras-chave: Formação de Professores; Ensino de Ciências; Metodologia de Ensino. 
 
Introdução 

A EJA é uma modalidade de ensino que contempla o público jovem e adulto de forma a 
garantir, para aqueles que não tiveram acesso à educação básica na idade própria, uma nova 
oportunidade para começar, ou retornar, para a escola de forma a concluir seus estudos nos 
níveis fundamental e médio.  

As turmas da EJA são compostas por alunos com perfil bastante específico que se 
caracteriza pela defasagem idade-série, trajetória de vida marcada pela desistência dos estudos, 
repetências sucessivas, constituição familiar precoce que leva, muitas vezes, à necessidade de 
trabalhar (NEVES et al., 2019). Tais fatores levam ao impedimento da conclusão dos estudos na 
idade específica. Embora os alunos sejam, em sua maioria adultos, nos últimos anos observa-
se uma tendência no aumento do número de jovens nessas turmas (NEVES et al., 2019, COSTA 
et al. 2013; ARAUJO; COUTRIM, 2022).  

MELO et al., (2015) explica que o grande desafio da EJA é a permanência de seu público 
na escola, porque estar na escola não é só o desejo de voltar a estudar; essa ação envolve uma 
série de questões que fazem com que o estudante deixe de frequentar as aulas. Entre elas, a 
necessidade de manutenção individual ou familiar que pressiona a entrada no mercado de 
trabalho que muitas vezes tem demanda incompatíveis com o tempo escolar. 

COUTO et al., (2022) afirmam que existem diversas formas de contribuir para o 
desenvolvimento desses estudantes e elas passam pela sensibilidade e atenção para suas 
pequenas singularidades e aos seus modos de vida. Nesse contexto, o professor pode (e deve!) 
articular suas aulas conforme o interesse/realidade dos alunos, aprofundando saberes e 
elevando o resultado da aprendizagem.  

Diante desse contexto, traçamos como objetivo desse trabalho descrever as ações 
desenvolvidas em turmas de EJA em uma escola pública do nordeste paraense no âmbito do 
Estágio Supervisionado desenvolvido por duas professoras em formação do Curso de Ciências 
Biológicas da UFPA.  

Os estágios supervisionados se constituem  como parte essencial e obrigatória do 
currículo formativo dos discentes dos cursos de licenciaturas, e é por meio deles que ocorre a 
interação direta entre futuros professores e alunos no ambiente escolar e que a construção da 
práxis pedagógica se estabelece por meio da relação entre a teoria e a prática.  

Para Pimenta e Lima (2006) o estágio se constitui como um campo de conhecimento e, 
desse modo, é preciso atribuir-lhe estatuto epistemológico no sentido de superar a ideia 
(reducionista) de que esse componente é meramente uma atividade de prática instrumental. Para 

mailto:ronayraavlis@gamail.com
mailto:sdecassia@gmail.com
mailto:sbastos@gmail.com
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as autoras, enquanto campo de conhecimento, o estágio se produz na interação dos cursos de 
formação com o campo social no qual se desenvolvem as práticas e, por esse motivo, se constitui 
como um campo de pesquisa. 
 
Metodologia  

As atividades foram desenvolvidas em uma turma de 4ª Etapa (8º e 9º anos) da EJA, na 
EMEF Cristiano José de Medeiros Rosa, localizada no bairro da Vila Sinhá em Bragança-PA. A 
escola atende alunos do Ensino Fundamental (anos iniciais e anos finais) e a modalidade de 
ensino modular EJA. 
  O Estágio Supervisionado IV (EJA - Ensino Fundamental e Médio) é um componente 
curricular obrigatório do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas (IECOS/UFPA) a ser 
desenvolvido no 8º período do curso. Com carga horária total de 75 horas, prevê a inserção dos 
licenciandos no cotidiano da escola, mais especificamente nas turmas da Educação de Jovens 
e Adultos para planejar e realizar ações pedagógicas com esse público (PPC, UFPA, 2021). As 
ações do estágio foram desenvolvidas em três etapas: 1 - Apresentação e reconhecimento 
das turmas: empregamos a observação participante para conhecer o público com o qual 
estávamos lidando, o espaço escolar e a ação da professora. Nessa etapa pudemos traçar 
diálogos com a professora de ciências e com os alunos para compreender a funcionamento da 
EJA no ambiente escolar. Tivemos a oportunidade de assistir às aulas e observar a dinâmica 
estabelecida entre a professora e alunos; 2 - Planejamento e organização das Atividades: 
planejamento para a regência, a partir das observações desenvolvidas na etapa anterior. O tema 
da aula foi: Aspectos quantitativos das transformações químicas e Estrutura da matéria 
(Apêndice 1). Nessa etapa contamos com o auxílio da professora supervisora de estágio para 
que nosso planejamento entrasse em consonância com os conteúdos discutidos por ela nas 
turmas; 3 – Regência da aula: A regência foi o momento que nos possibilitou a articulação entre 
a teoria e a prática.  Além de das aulas expositivas dialogadas, optamos por levar para sala de 
aula experimentos simples, para demonstrar, de forma didática, os conteúdos que estávamos 
discutindo com os estudantes.  

Para descrição dos resultados recorremos aos registros feitos no caderno de campo 
(diário de bordo), no qual anotamos os diversos acontecimentos ocorridos ao longo desse 
estágio.  

 
Resultados e Discussão  

A turma que acompanhamos era formada por alunos jovens e com idade mais avançada. 
Alguns trabalhavam ao longo do dia e, cansados da rotina diária, não raramente dormiam em 
sala de aula ou, tentavam manter-se ocupados para não dormir. Por conta desse problema, o 
rendimento era baixo. Observamos que as aulas de Ciências eram, em maioria, expositivas, com 
os  conteúdos escritos no quadro pela professora, o que provocava distração e dispersão dos 
alunos, especialmente dos mais jovens. Havia baixa interação com a professora e as conversas 
paralelas atrapalhavam a explicação ou a concentração de quem tentava responder aos 
exercícios. Raramente eles copiavam do quadro ou faziam as atividades solicitadas. A 
professora, por sua vez, buscava interagir de forma amigável e fazia o possível para ajudá-los 
na realização de suas tarefas. 
 Percebemos a evasão escolar, pois a turma iniciou o ano letivo com trinta alunos e 
finalizou com doze. Arroyo (2001) alerta para o problema da evasão nas turmas de EJA, 
explicando que é importante não responsabilizarmos o próprio educando por seu “insucesso 
escolar”. Essa culpabilização, que considera somente as questões individuais, se esquece que 
fatores socioeconômicos e culturais estão na base da evasão da escola. Para Campos et al. 
(2003) e Oliveira et al. (2003) o abandono escolar acontece quando jovens e adultos deixam a 
escola para trabalhar; quando as condições de acesso a segurança são precárias; os horários 
são incompatíveis com as responsabilidades que se viram obrigados a assumir. 

A EJA desempenha um forte papel social, pois concede nova oportunidade àqueles que 
precisaram desistir de seus estudos. Assim, o professor deve assumir o compromisso com esses 
alunos, buscando formas e/ou estratégias que possam legitimar sua realidade nos processos de 
ensino aprendizagem. Foi o que tentamos fazer a partir das atividades que ministramos. Após 
uma aula expositiva dialogada sobre misturas heterogêneas, realizamos uma aula prática. 
Começamos com as misturas bifásicas, misturando água e óleo em um recipiente transparente. 
Mostramos a separação das substâncias em duas fases distintas. Incentivamos os alunos a 
descreverem as características visuais. Avançamos para as misturas trifásicas, adicionando 
areia à combinação anterior. Pedimos aos alunos que observassem as três fases diferentes e 
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discutissem como a areia influenciava na separação dos componentes da mistura, reforçando o 
conceito de múltiplas fases. Para as misturas polifásicas, adicionamos pedras à mistura de água, 
óleo e areia. Ao final da aula, organizamos uma discussão em grupo para revisar os conceitos 
aprendidos, incentivando os alunos a conectar teoria e prática. Os alunos foram participativos, 
fizeram perguntas e responderam corretamente às questões formuladas para fixação do 
conteúdo. Nossa atividade teve uma excelente receptividade, despertando interesse e 
curiosidade nos alunos. 
 
Conclusões   

Desde o primeiro momento pudemos refletir sobre o papel docente em sala e sua 
importância para a educação. É o professor que acompanha o discente, faz a mediação do 
conhecimento, observa o ambiente social no qual o aluno está inserido, adequando suas aulas 
à essa realidade.  

O estágio supervisionado é um momento essencial em nossa formação acadêmica, nos 
proporcionando experiências memoráveis e nos auxiliando no desenvolvimento de nosso papel 
profissional enquanto educadores. Poder observar de perto a dinâmica de uma sala de aula, 
vivenciar dificuldades que poderemos lidar no futuro quando formos profissionais, de forma 
compartilhada e assistida por profissionais mais experientes é de grande importância em nossa 
formação profissional. Especialmente nessa modalidade de ensino que é a EJA que atende um 
público diferenciado. 

Percebemos que a relação entre os alunos e a professora era bastante amigável, ela 
mostrava-se comprometida com o ensino, empenhando-se para desenvolver as atividades de 
acordo com a realidade dos estudantes. Ela buscava levar exemplos de acordo com o cotidiano 
para que os alunos pudessem interagir e tornar a aula mais dinâmica e participativa. Como 
estagiárias, pudemos observar e analisar o conteúdo das aulas, a postura e o compromisso da 
professora mesmo com as dificuldades encontradas na escola. 
 Viver essa experiência, estar em contato com esses estudantes e participar das aulas 
como professoras, nos ajudou a compreender as especificidades desse público, seus anseios e 
necessidades. Com isso, podemos afirmar que foi possível desenvolver o respeito por cada 
estudante a partir do conhecimento de suas histórias de vida e, com isso, respeitar sua 
diversidade e ter a sensibilidade para adequar nossas aulas às realidades sociais e limitações 
desse público. 
 Essa experiência aguçou nossa sensibilidade para lidar com essa modalidade de ensino, 
pois como ensina Arroyo (2001), para ser professor da EJA é necessário ensinar o aluno a 
aprender e participar de decisões que envolvam o projeto da escola, lutar contra a exclusão 
social, relacionar-se com os alunos, com os colegas da instituição e com a comunidade do 
entorno desse espaço com respeito e consideração.  
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APÊNDICE 1 - PLANO DE AULA 

 

 

Escola: EMEF Cristiano José de Medeiros Rosa 

Disciplina: Ciências 

Professoras:  Ronayra Silva Costa, Sheila de Cássia da Silva Soares 

Tema:  Identificação dos Diferentes Fenômenos da Natureza      

Público-Alvo: 4ª Etapa – EJA (8º e 9º ano) 

Unidade Temática: Matéria e Energia 

Objetos de Conhecimento:  

a) Aspectos quantitativos das transformações químicas 

b) Estrutura da matéria 

Habilidades da BNCC: 

(EF09CI01) Investigar as mudanças de estado físico da matéria e explicar essas 

transformações com base no modelo de constituição submicroscópica. 

 

(EF09CI02) Comparar quantidades de reagentes e produtos envolvidos em transformações 

químicas, estabelecendo a proporção entre as suas massas. 

 

(EF09CI03) Identificar modelos que descrevem a estrutura da matéria (constituição do 

átomo e composição de moléculas simples) e reconhecer sua evolução histórica. 

Objetivos de Aprendizagem: 

a) Compreender os conceitos fundamentais sobre a matéria 

b) Identificar os tipos de sistemas 

c) Diferenciar os fenômenos físicos, químicos e biológicos 

Duração: 3 horas/aula 

Recursos:  

Quadro branco; Caneta; Material Impresso; Papel sem pauta; Recipiente de vidro; Óleo, 

álcool, areia e água 

Sequência Didática: 

Introdução do tema apresentando conceitos;  

Apresentação de experimentos simples;  

Discussão acerca dos experimentos, possibilitando que os alunos associem a situações do 

cotidiano;  

Aplicação de exercício de fixação. 
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APÊNDICE 2 – TEMPLATE DO RESUMO EXPANDIDO 

ATENÇÃO: QUANDO INSERIR OS DADOS DO SEU TRABALHO, LEMBRE-SE DE DELETAR 

AS ORIENTAÇÕES E EXEMPLOS DA SBPC. 

 
Informe uma subárea do item 7 das Normas de Submissão de Trabalho. Ex.: 1.08.01 - 

Oceanografia Biológica. 
 

INSERIR O TÍTULO: CLARO, CONCISO, SEM QUEBRA DE LINHA, EM NEGRITO. USAR 
CAIXA ALTA (EXCETO A GRAFIA DE CLASSIFICAÇÃO CIENTÍFICA DOS SERES VIVOS, 

FEITA EM LATIM, USANDO CAIXA ALTA/BAIXA E ITÁLICO). 
 

João X. Braz1*, Lívia S. Dutra2, Saulo G. Porto1, Antônio de Oliveira Menezes3 

1. Estudante da Faculdade Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo 
(FFLCH-USP) 

2. Pesquisadora da Faculdade de Educação da USP 
3. Professor da FFLCH-USP - Departamento de História/Orientador 

Obs.: Os nomes acima são fictícios, para exemplificação. Identificar o nível de formação de 

cada autor (e do orientador, se houver). Informar as Instituições dos autores. 

 

Resumo 
Descreva os pontos principais do trabalho incluindo o(s) objetivo(s) de forma clara. Limite de 
1.000 caracteres contando espaços. Exemplo do espaço: 
 0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 
  x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0  x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0  
 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0x  
 

Autorização legal: Quando for o caso, informe o número da autorização legal para execução da 
pesquisa, expedido por Comitê de Ética ou CEP/CONEP, CEUA, IBAMA, ICMBio, CGEN, IPHAN 
etc. 
 
Palavras-chave: Informar três, que não façam parte do título do trabalho, separadas por ponto 
e vírgula.  
 
Apoio financeiro: Quando for o caso, informe o nome do Órgão ou Instituição que deu apoio 
financeiro. 
 

Trabalho selecionado para a JNIC: Informe a sigla da sua Instituição ou apague esse item caso 
não tenha sido convidado pela Pró-Reitoria, Diretoria de Pesquisa ou Órgão equivalente. 
 

Introdução 
Apresentar uma visão geral sobre o tema, com as justificativas para o desenvolvimento do 

trabalho. Incluir o(s) objetivo(s) de forma clara no último parágrafo. Limite 2.300 caracteres com 

espaços. Ex.: 

 0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
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x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0  
 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0  
 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
. 
 
 
Metodologia 
Descreva como o trabalho foi realizado (procedimentos/estratégias; os 
sujeitos/participantes/documentos; equipamentos/ambientes; etc). Limite 3.000 caracteres com 
espaços. Ex.: 
 0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0  
 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0  
 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0  
 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x00. 
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Resultados e Discussão 
Discuta os resultados do trabalho, confrontando-os com aqueles disponíveis na bibliografia. 
Limite de 3.000 caracteres contando espaços. Se necessário, é permitido ultrapassar esse limite, 
desde que o tamanho total do documento não ultrapasse quatro páginas. Ex.: 
 0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0  
 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0  
 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0  
 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x00. 
 
Conclusões 
Apresente as principais conclusões do trabalho. Limite de 3.000 caracteres contando espaços. 
Se necessário, é permitido ultrapassar esse limite, desde que o tamanho total do documento não 
ultrapasse quatro páginas. 
Ex.: 
 0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0  
 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
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x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 x0 
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Referências bibliográficas 
Toda a referência bibliográfica citada ao longo do texto deverá, obrigatoriamente, fazer parte lista 
final de referências. Exemplo de espaço: 
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